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ISERÁO HOMENAGEADOS TQDOS os COLAROH},m)RE�; - vo CI.:w.m BLUl\'IENAUENSEIDE CAÇA E TIROj o CHURRASCO P HESENTE AO ACONl'E(;IMENTO o GOVFRNAHOR DO ES'rADO
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qlÍe se

Acentecímeuto de real expressão,
que julgamos, para a imprensa bar­

fIga-verde, constituí a efeméride
de 21 de Setembro, que assinala
•rs TRINTA E CINCO ANOS DE

}'UNDAÇAO deste jornal.

30S nossos amigos, colaboradores
e .anuneiantes, uma churrascada

"monstra, que terá como Iagar, a

Nova Séd'! dó Clube Blumenauen­

se de Caça e Tiro, situada na ele­

vação existente defronte o Presé-

jweUSa de nossa terra, intransigen­
temente, pelos 'altos e justo!> ínte­

resses da coletividade, não deveu­
(;0 se esquecer que, na' pior época,
f!l1 o uníeo jornal que, embora
lJOUCOS fo�"em os que sabiam ler
o português em Blumenau; se mau

teve firme, com suas edições nor­

maís.
Nossa Juta tem sido toda ela em

t:efeza das nobres causas, tomando
a peito, iniciativas que julgamos
Sé! de interesse' de nossa gente,
procurando moralizar os costumes
e habítos daqueles' que querem vi­
ver à margem da lei
Razãc porque, ao completar seus

35 anos de existencia, nada· mais
.justo: do que comemorar,' festiva­
mente, essa data, que. para' nós: a

jl.llgillUOS de grande. ��ignifieado.
i\ssim oportunidade

D··. ,E

o Alasca, 490 estado cios E�- dos, havendo nativos esquimó.", aleu
tados Unidos, é urna terra de ce- t::,s e índios. A capital do Alasca

nários maravilhosos e grandes re- é Juneau, com 7. mil habitcutes,

cursos naturals, localizado no Cír- e as eídaces principais são Faír­

culo 'Artico no continente norte- hcnks onde existe a Universidade

r.mericano Com 586.400 milhas de Alasca: Anchorage, Ketehikan e

quadradas de superfície, o Alasca Sitka, antiga capital do Alasca

faz parte cios Estados Unidos ü",s- 'ií-1ando ainda pertencia à Russia .

de 1867, .':1'0 em que foi aaquirido Na fo�\) vê-se um esquimó, em

�\ Russia, Point Barrnw, usando desenhos pa-

Súa população em Julho de ., ;::> registrar os acontecimentos do

1956 €1'a de 161 mil pessoas, a ano, costume muito comum entre

maioria ,�migrada dos Estados Uni- :15 esquimós.
dM ' mm ..
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}\lem das grandes qualidades : :

de homem pÚblico. decente, pro-
bo e recto, é um grande ami- ..

..

Para

CAETANO DEEKE
DE FIGUEIREDO

DeputaRa Jstanual

go de {,tinos os -hlumenaueuses,
estando sempre disposíc a

prestar os mais diversos· favo­
l'es_

Nós, deste jornal, já' o !.lCU­

pamos umas qmmtas veze·s pa­
ra desvencilhar negocios as

vezes difíceis de serem resol­
vidos de imediató.
Sempre solicito, é o homem

de todas as horas.

.;\quí em Blumenau, quando

mo_

- Vida'SuciaI, cum fl�gl'all-i
I
IÍ> aiua ::

I '"

_ 1\'linha' Patria - Fla�b"

I
�1

I do Leg:i.sla:�vo, Parada de Dis-
. fi' mingo, é procurado. por todos,

i cos - (rítIcas e Venenos, na "
sem distinç.ão de credo pclíti-

I·
l<

- " . to ou l"el!gioso, rÍco ou pobre e

I

..a. pagma.
.

U,__ Crítica Cillematogl'ufica, "deixa, � todos que atende, as

• :; mais gratas das impressões pé.6a. pagma ..

.

'

n, lít SUa maneira CUY.·alheircs("<l de
- Cronica da SelIl'<l.up; - :: tratar as coisas.Musica e Teatro, na 7a. ])l'g.

I _ Rfi.dio em Revista, Nfi' H

iI. lIilmtlo do Cinema e Eni íUa
ii

euro u Cllvei'UO, na !la. pago
.

P GrN UN°S bardga.verdes !
.

_ !la.: A A-DA D T. .,
.

.,
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te" femininos, na terceira })a-

G,,}ho de Urtiga
Seu C'lnhecimento, na

até no-

E é I!!I.I'� issu e 1101' outras,
qHe {} ;;1', IIerdlio f. um lwmem

mlmirlluc. bellqUlsin Ih·, ü,dns

com geral satisfaçãu que (}c pnvo �I'r.rêço, 'la liDguagem. popul�r, é

r<'!éel.reu. '" .indicação. �U, s�u'úome, _�\�u si; {'oSttnrlÍl õiZer: um pau'
tínhamos razão em assim proceder. (1Ue mostra a casca ! Vive do tra-

Tanto €o verdade, que devéras balho honrado, e trabalha muito
entusiasta tem sido a acolhida .que 'Por seus semelhantes, razão por­
vem tendo o Comíté. Pl'-ó.e!éição (111e, essa; espontaneidade de apoio
desse moço idealista .e de espírito ao seu nome, nada mais é d<J. que
dínâmteo,

.

mostrando-se as pessoas um imperativo do dever e um

úos varies bairros dt� l:'(��!"t cidade ato de consciência, porque é mui­
_- vivamente impressiOl1atlas é dis. to mais preferível ir no certo, do

postas a cooperarem para que a '�IW no certamente duvidoso e, lU·
campanha vitoriosa, 1)01' sinal _ em do de Andrade, é o elemento CER­

fal·o,· de um candidato popular 'fAMENTE INDICADO !

('"mo soe ser Aldo Andrade, aIcen­
ee, em to-lo os sentidos a �lla real
finalidarlc.

Assim é flue" o Comité Pro-elai­
.. (.�ãc� de j�.Ido de Andta(Ie... 1'��sitan:'
tlll os baiJ'�os dá Vila No,,:]. YeIlút

..

e GarciaJ poud eobs.ervar - en.:
1J�ndÍ) em contacto COll1 os seus

nioradOre3, de que o lançamento
("� nome em 1'6co, veio preencher

..

lima lacuIlu e que, dessa lll�neira.
'll; eleitol'�'s das· diferentes "ama:

..

nas sociais, sem distinção de cl�é­
.. do poIít1c" ou religioso, irão para
.. ll:; UnIas, dispostos a sufragarem
..

<I nome des;,� !T'�{;O simples e

�� f�ue, realille:n��:. r:�' "5enta lnag:n�fi-
(:115 credenciais jlara ocupar um

n· 1Ut';31' na Assembléia Estadual.
: Mesmo porque. I) candidato em AU)O PEREIRA DE ANDlL\m<;

�iruin, ';I Jlp{\fr.l uih\.: jornalao ncrente
Radio do v"le do Hajaí, na pessoa

ttO ;jeu ljTr-�tdc:lt('� �l'. lU.auricio X ; -:':v:':'_ hii;{;:;��.�!'u ü11eira so.l�darie4
�!:l(h�' li!! :'erenü'_ e dil'�iGr de 1'( i;ilI;._:O desée jornal, Israel COl'ta, a­

l}(jlll�lH.ln c, S�H 2dvugatio, Dl'. Jo 'in rle BIlI·!}a. !lal'a :JcIHllfla;;!;ar a

, -� . (��··:}i.t�·��íT �� ,11'{):l'e,.;so· qu
}Hl[�llstlJ Souza, conheci

,·,.,,,a instau:·a.lo contra o chofer
(h, Vllh>;aríl!t'J1t{� por Ventania, �lll :

.

: "':J dest.> seman;il'io foi vítima,
,..

.l'31'a a súa atitude selvagem. �

face da agressão de que o j01;na
�em (lUC !;HYl"iise q\!a!(!IH'l' n'.otivo

BOM SINAL ...

A
candidatura de Aldo Pereira

de - Andrade, alcançada com grau

de sucesso pela UDN. vaa de ven­

to em pÔp3. E' que se trata do

único operarlo que é candidato a

(�eputado estadual' e que" vivendo
com as classes trabalhadoras e

fl'utindo suas necessidades, encon-

' ..Ta recep,tividade natural .e � A>Íll. -

"era na rua propáganda. eleitoral.
.\ defesa do homem do trabalho
não é monopolio de partfdo polí­
tico e este fato está preocupando
seriamente o PTB local.

FOR AGUAS ABAIXO ...

O
Diretorío Regional do PRP.

resolveu, por unanímídade, con

correr no pleito de 3 de Outubro

l!mU candidatos próprios à Càmara

BITE PIPO COM O
======[EITOR·

I�' PRECISO que não se confunda:
gato por lebre e vice-versa, :
pois, se assim se der, a conÍu- ,.

são se gelleralisa e será ·aque·
Ia água.
E foi isso justamente o que

,.

aconteceu na festa de Iguápe, :
quando, lá comparecendo o nos "

*

*
*
,.

so impressor, com o cabelo ar­

rastando no chão, dando mes·

mo para se fazer umas bem

longas tranças, em virtude de
uma promessa que o mel>mo

fê:.; li policia daquela cidade,
cOl1fundindo alhos eom lmga­
lhos, torrou o rapaz por "g;;_to"
e meteu·o no xilindró, fazendo·
I]; dormir num ambiente jufec­

tu, em cima de um pneu e so­

bretudo, algemado.'
Muit4) embora os proteó;tos

do "caneleira", que aqui já o

chavames de profeta, de nada

adiantaram, pois. s6 no dia se·

guinte é.que poude respirar ar

puro, indo pagar a sua promes

sa, com um corte de cabelo

custando Cr$ 70,00 ! ! !

Ficamo'! pcsaroso�, como é
. perfeitamente natural, em sa·

ber que I} "prof�ta" (como é
conhecido nestá tenda de ser­

viço) tinlIa, alem de: carregar
até Iguápe, '& sua cruz, paSS311·
do por maus bocados, envelvi,

�

'"

-

do com a policia, sem nada
: ter feito para tal "castigo".

!lIas é isso, meu amigo, em­

bora o,> gritos de protestos,
confuiicir2 lU, inl'lstamm.ltt!,
rniil (} íüi,:ti' üe gato � ..

w:ael co!'!!a

Federal e Assembléia, bem como

considerar questão aberta o pro­
blema d05 candidatos ao Senado. �

Para .aI Câmara Federal foram in­

dicados Carlos Bessa, Erico Mue1.

ler, Budal Arins, Sígesmundo Lau

simann, Ernesto Bianchini, Lade

Magalhães ti Renato Barbosa.

Foi-se assim, :r.gua abaixo, o al­

mejado
.

acordo PSD-PTB-PRP.

�Íiem perde oem lSSlJ· é a eandída­

t-üra do divorcista Carlos Gomes
f'e Olivei.�!' ao Senado. Irineu Bor­
rihausen melhora cada vês maãs

sua posíçâc,

(RI1'ERIO NA ESCOLHA

A
eleição mais'dificil é a de ve.

reador , Admira, por isso, a

mgennídads dos que já se conside­

ram eleitos, geralmente figuras
inexpressivas e sem qualidades pa­

ra o espinheso cargo, O eleitorado

blumenauense já é bastante escla­

x« eido para não se 'deixar iludir

e saberá V'ltar com consciellcia nos

b(lmellS verdadêiramente capazes

f. que, ua Câmara Municipal, sabe­

rão COnlpai·tar-se como representan­
te::. do povo alfabetizado de BIu­

menau.

(�OM VISTAS 'A SEMANA ·nA
PATRIA

·

•

O c1.'eni �t' reunir, amall'h�, na

,;éde df' Associr,çcio Com;::rcial,

,: rua 15, a Comissao de Féstejos

Úl Seman:, da Palria, ocasitiQ em

flue será" ultImados os preparati­
'",s condizentes com () programa

a ser .el� ;'}orado. O acontedi11ento

lerá inicio ['e 20 horas, comp[�rece1l

do ao mesmo, figuras de destaque,

D5 quais �'::nprestarão um pouco

{lo seu conhecimento e boa \ onta ..

dl pa.ra Q maior brilhantiSmo d'-,�

u:rnemoraçiies cívicas ater inicio

T"" proxhl1ú dia primeir,] de �ç­

tEmbl'o.

.. '

·

•

(J FOGO SIl\1ROLICO VEl\I AI'

1<
•

•

P
..ssará lml' Blu!Ucl!ilu, ,lO 1'1'6.
ximo día 27, pelas 10 !:Hlrafi, 11

l"ôgo Simbólico, que iie\;crá ser

!�cebido, coroo de !lraXe pelo ""

PI efeito Busch Jr. na divi"" do

llluuicipio de Jaraguá do Sul e

levado atnfvés do tcrl'Ítorio l\'[Ul1Í·

dpa!. em (;()l'rida de reveZame!lto,

por atletas de diversos clubes, Co­

légio ·sto. AntanÍo e 23° R,!. A­

pós ser act'sa a lamllada votiva na

!g;H�ja Matriz. o facho será clJudu·

1idiJ pEh rH:l XV, ::.t€ J: Pi"ef"HIIH<

:�tlwld'j)aL d'ollde SÓé1fuil'á cam de§.

l C.Hí>'Í"i na 22, pagina) ..
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cOisas Nossas

Piedade, SOlfdarfe.dade, Fratelnilfêlde ....
J. MARCIO. ais cortavam dos postes as ruas. mordiam as pontas dos dedos ent

.iUuitas e muífissimas ohservaeõ DiZiam: "'1m filme que jamIJis· es- franeas demonstrações de ausieda.
es efetuadas no viver díario de fluecereis';, "Prêmiado lU vêzes em l�(. Finalmente ao soar do gongo
todes os homens podem culminar festivais", e muitas outras dizendo teve ínícln o espetacuIo. Foi eoroá­
qua.lifícando como estupideza e que o ator principal é ídolo da ju- da a intensa espectativa e num

ignorância certas atitudes e ações ventude, _que a musica é ine�<!ueci. faixo de lu?: aparece na tela em

i!Íll&sumidas ou cometidas. ·A exibi- vel, que a companhia proíh"tóra cinemascope c som estereofonien a

!li ção e demonstração públrea ide gastou uma centena de bilhões de dramática e terrível película. Len-

Igí.andes sentimentos de alma nos qualquer dinheiro enfim salierrtau- támente ai; cenas narram a histó­
força muitas vezes a incredulidade do a ótima qualidad� da cópia em rla, apresentam-se os personagens,
e duvidamos da veracidade de tais ccluIoide de um filme realizado surge a miséria em to�a sua au­

demonstrações. Vejamos e recor-
-

na eapita! do cinema por uma meia tentícidade. Em cada novo lance
demos as nOSSaS observações. Um duna de atores; em falsos cenaríos, treme a plateia. O drama em sua

dia qualquer da semana dos dias num falso drama, numa míscravel força pela apresentação da misé­
em que 9S jornais estavam cheios história de mentira, habilmente ria faz gemer e chorar horrorfza­
de noticiario a respeito de um lapidada 110r urna duZia de tecni·. da 'a plateia. 'Corremos os olhos e

fílme :

que vinha··merecendo Ineon- eos na arte de bem ilUllir o puhli- além da fungação vemos 08 Ien­
tidos Iouvcres da critica. Cheio co pagante ele taísespectaeules eos aos nUlOS recolhendo õoridas
de. dramat'cidade retratando admí- E' um filme e o seu falso drama lagrimas de piedade e solídarteda­
ravelménte a. miséria humana, I} f'!'ta intimamente ligado ao que <le pelo sofrimento destes pobres
filme vinha. ser exibido em nossas lWS -roi dado observar. IllfiltrndoE atores. Termina o filme. Saímos.
casas de espetacllIó e grande éra na multidão aocmpanhamos a Notamos em todos os olhos pieda,.
a éxpectaHva. Tornou·se assunto _illlensa rua que como coisa viva de, emo�iío e tristeza. Na porta II
de ínumeras rodas e pela prllpagan- rmduíava a porta do cinema. Pas- um velho esfarrapado," cégo e a

·da metódica e organizada eompa.. ii,) a. )}3SS0 nos aproximamus «as bi tossir tuberculosamente ínterrem­
receu como principal assunto em Iheterias e após adquirirmos (J

. in- IJia no canto a passagem. Com a

quase lodo:; os bate-papos. Dia de r.resso forçamos entrada na . sala mão estendida humíldemente SUo

eínema é domingo e finalmente ehe de espera. Lutamos por nos enIo- plicava numa frase confusa uma

rou, .Em ioda a cidade pelas ruo car .proxímos as portas de �('esso r-sméla pele amor de Deus. 'Era
as e muros notamos 'a propagan- e quase f(,mos esmagados .nn mo- verdadeíramenté triste a cena que
da.

.

A tardê daquele dia de des- erento em que foram abertas, A víamos, cena real pois a pouco vi­
(·;;US() e reservado ao Senhor .nota. multidão atirou-.;t furiosamente ramos uma cena irreal, uma cena

mos o movimento das pessoal; pas- para o interior, rostos contraídos, de mentira- Pura ficção. Quase
sande pelas ruas da cidade. em di- nlhos ansiosos e pés e braços Iigeí- uinguem deu uma esmola. Ninguem
re!:ão do cinema onde seria exibi- ros em busca dos melhores Iuga- chorou por êle, e ainda pouco qua-
,de um dos maís intensos dramas H�S. se todos choravam por um filme
:irreais da vida fictícia que é a cio Acomodada a maioria diminuio iãióta em que I) ator apenas repre­
;nematogr<lfica. A casa de espeta- a correria. Iniciamos nossas oh- sentava o papel de um infeliz, Con­
leulos estava toda enfeitada, Pro- scrvações. As pessoas falavam, ri, trastes, .. E', as vêzes este mundo
paganda cobria a fachada de cima am, cochichavam, mascavam, co- é: bem engraçado e tudo são eoi-

e a: baixo. Faixas com frases espeeí- miam e chupavam balas .dcces, e S3S nossas,

Oual O candidato d-e sua preferenc;a
A partir da próxima semana,

'só iremos relaeionár, os' nomes

dos candidatos a. vereadores lança-
eados pelos diversos partidos e

nos cargos certos,· já que a.té o

presente, em virtude de ainda falo
tarem convenções de dois partidos,
consentimos que, os nossos leitores
se baseassem apenas em simpatia,
mas após já serem conhecidos to­
dos os nomes, ofíctalmente, 1108 Ii­
mítaremos a. :publicar os que 11a

:realidade irão competir no pleito
oe outuhro próximo. Desde hoje,

.

\3;; relações para·· Senador, Deputa·
do Fede:-al e Estadual, já contém

CUPON -.VALE Ul.\1 VOTO

Para Senador :. - -- - ---

Par�', ;)epuLado Federal

Para Deputado Estadual

Para VereadOr : ..;... _.

Concurso lmtituido Por' emADE DI!: BLGMENAU"

nomes oficiais ao pleito, sendc. que Pedro Zimmermaun, 46 votos
Honorato Tomelin, 2ü volo�
VEREAIJOR:

já cortamos aqueles que llÍJt.: irão

competir, e que :o.qui figuravam
por serem preferi-dos por nossos lei­
t0res, mas que não foram inàicadoo

por seus ·partidos. Abaixo, G re·

sultado da semana :

SENADOR: Antonio C. de Figueiredo,
'Jatos

Cassio Medeiros, 36 votos
Alfredo Cíniello, 36 votos

Evaldo Moritz, 12 votos
Nilton B dos Reis e Waldir Ro­

sa, 8 voto':
Julia Str"zaIkoswka" 2 votos.

Laerte Cunha, 151 V'Jtus
Ernesto Kerbe1', 134 volo:"

Bernaruo Rauth, 123 votos
Luiz Martins, 71 votos

TRIBUNal
DESCONHECE
PRESIDENTE
DI. CIIMIIRI

Irineu Bornhausen, 188 votos

Carlos Gomes de Oltveira, 130·

veIos
Gen. Paulo Vieira da Rostl. 96

votos
DEPUTADO FEDERAL
Elir.s Adaitne, 247 votos

Hercílio Deeke, 102 votos

Arão R€belo, 44 votos

Erlco Mueller, 11 votos

Lemer Rodrigues, 9 votos

pelagio Parigot. 6 votos

Osmar Cunha e Marcos' Heusi

Neto, 4 votos

DEPUTADO ESTADUAL

Roberto Mattar, 220 votos

Caetano Deeke de Figueiredo,
12·8 voto.

Gentil Telles, 7(} votos

Gerha.rd Neufert, 65 votos

. SR. HEI,LlUUTH LAUTERJUNG
Foi com imensa satisfação, que

tumamos conhecimento, que o sr,

Dellmunth Lauterjung, nossc par­
tIcular amigo e a,ssin'aute, aSSttmiu
as altas funções de Gerente Geral,
d� conceituada Firma Administra-

dora Commcial SoA"� com séde cm

nossa cidade. E' o sr. HelJmuth,
pessoa de capacidade e honestida.
de indiscutiveis, qualidades estas,
que o guindaram. ao elevado cal-­

gu que passou a ocupar dentro

daquela organização, escolha feliz
que sómente poderá beneficiar a

Administradora Comercial, contan­
t�.1} com tal personagem à frente
de seus negócios. Ao sr. lIeHmuth
Lauterjung, enviamos nossas reli­
dtações, bt'm como a Administra­
{lora Comercial, por tão acertada

escolhâ.

() sr. Rallieri MazziUi recusou·

se 3. assinar um ofício que o Suo

pH';mo, Tl"\bunal Federal dirigiu ao

presidente da Câmara dos Deputa­
€:68, mas em nome do sr_ Ulisses

Guimarães, que desde mar�() dei·
xvu a fun�ão_
O sr. Ranieri declarou' que o

Tribunal não poderia ignorar. o

nome dQ presiden.te de órg&(> tão

importante

Flagelados sapuea·
ram Conceição

JOAO PESSOA - Três 111H re­

-tirantes atacaram, ontem os POSo
tos de abastecimento da cidade de

Conceição. saqueando-os totalmen­
te,

li. policia, testá sendo -acusada

pela oposição de haver cometido

(\:teessos na relncssão 'lOS sertalle=

jos famintos_

..

r
Lái4W;;_4L _

EDGIR MUELLER
Um Blumenauense a serviço uo

seu· povo·, que honrou () mandato

e será reeleito, pois SUa ação tem

sido; exclus;.vruÍlente voltada para

o beln conuim .

e. reivindicações d'.t

!lOVO de sua terra:
. Ação c . Realizações.

Sua reeleiçao � certa.

Vontem eUl EDGAR n:lUELLEH

.�i!���,.�
I
P . o 010 DESCON
\\�.__ o - __ •• ••

--==-====-__ .. __/'

JI CONVITE PIRO
.

I COM I
A 'Joai'�erla

COMUNICA QUE, PARA SERVIR �lELHOR SEUS FREGUESES, bSTA' CONCEDENDO

bonificações de 20, 30 até 40% em todo o seu variado
c escolhido estoque de jóias, relógios, alabastros, ca­

netas, pratarias e demais artigos

Não perca esta sensacional oferta, fazendo uma visita a

Jaalheria 1m er iI 2 m fi
-DE ..

� H IR! !d� !vemb�O �70�tiTe:f!e 185,;

\L..�bJ4$i� iiI��{I(FCi�z�-=t:

U2

CaderhO d e Not�S.
ses, até 'chegar - (seu ãestinu fi·

\l�ll), em Porto Alegre,
,

GAL. LOTE EM FLORIANOPO·

US
(Conclusão da la. pagina)
m avião dá FAR, {'he.gará, dia

18 óor volta das 13 horas, em
.

Florial;Ópclls, o Ministro da Guer­

ra, Genei.'al Teixeir:?J Lottc. A vin·

rio daquele militar a CaPital cata­

Linense, está polarisando as aten­

�úes dos circulos civis e milHares,

üevendo ter uma recepção condigo
CONGRESSO CRISTÃO
Marcalk para os dias 22,23 e

Z4, próximos, tendo como local os

amplos salões do Clnbe Nautico

América, <\fetivar·se-á, (} CONGRES
80 CRISTÃO, organizado pela So­

riedade '{'orre de Vigia_
O discurso Clímax desse acon­

H�cimento religiOSO, é: "Enfrentau-
do o Futuro Sem Temor", proferi­
do pelo 5:1'. Francisco Cilffa, rcpre
sentante especial dessa sociedade,
uo Rio de Janelro.As reuniõe.s em

aprêço, deverão ter iuicio às 18,45
horas, sexta feira �. nos demais

CHas, com inicio às 9, prolongando·
se até às 18 11m-as, sendo ({ue ()

discurso pt"incipaI, será proferido
à.s 15 horas, de Domingo.

Nas barbas da .

(Conclusão d'a última pag.)
técnica, entre nós, as consequênci,
'lS não pudiam ser outras senão a

formação. cm série; de "crianças­
uão são suficÍentes - o que é fa.

(o notório - está então na obri­

gação da autoridade superior pe·
(til" refor�i1, pois o que não se .po­
de admitir é que continuemos a

'\E.r
.

fatos altamenfe condenaveis e

inC0111pativêis com a época atual,
se verificarem cotidiânameute, cu·

jos infratol'es usam e abusam, pro
falta, "(WU) j dis;:;>mos. de relJre­
:;� :il! eni.l"_gica da 1"(·lida, fJue não
dil JlllJ·a f, que a:ll estã,

Orfãos de ..

uma conclusão de pronto avultarâ.
entre tantas responsáveis pele es­

pctáculo eoufrangedor a qUe assis­

! Imos: a 111' que é a família que

H' desintegra, em nossas capitais.
E�clerosada por uma falsa cOllccll'

çãl> da vida e da moral. Em cad'!

"ü'ansviado" haverá sempre o tra,

•

(Cunclusâo da ultima pag.)
ll<r entendi<la e executada essa

problem'as", crescidas sem apoio de

'lualquer elemento corretivo. aban

dóuadas ;JOS seus próprios impul·
S(\s e - I) que é pior ainda _. con- {'O marcanic da deformação do lar

tando com mesadas muito sllpel'io· onde cres,'eu e se corrompeu. São

,es às que necessitariam para SII'

l';'; despesas nOl'màis.
No dia em que nossos lab(lrató-

llrfãos de pais vivos, desses meR­

mos pais cuja crônica desfrutável

(.s ibrahins registram nas colunas

l'i3S de sociologia se apI·ofundarem da gente que se (liz "bem" I� se

Da análise da graVÍssima questão, considera "ver)' kar".,.

DR" oloeO VERGDRA
UOE!'lCAS DE SANGUE - l,'RANSFUSAO DE :),\"Ip;r

f: PLASMA TRATAl\IEN'rO WDERNO »,\ SWILJ8 íCTm-

80 ESPECiALIZADO> NO DEPARTAlVIEN1JO NACIQNAl,

DE SAÚDF. ·PUBLICA MANn'l\I ANEXO LABORATORIO
DE ANALISES CLINICAS

RUA FLORIANO PEIXOTO 3:� (AO LADO DA GRUTA AZUL)
HORA:RIO: DAS 11 AS 12. E DAS 15 AS 18 HORAS . _

.
,

OR� tffLCIO R� FDIIS10
ADVOGADO

RUA 15 - 5'lZ - 1° Andar

ALTQS DA CASA JARAGUA

Jt laBORDI
MEDICO

HE�WRRO'IDAS, V,\RIZES E 'ULCERAS nAS PERNAS:

CURAS SEM OPERAÇAO

-(0)--

CLlNICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS

-(o}--.-

Rua P. Getuliu Vargas, nr. 14:i

C1Hlsultas: (;as 15 ih; 17 lWI":;;, TeleiOlll': 1 Hlli.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Durante
'UM LEGISLADOR DE ESCO'L

.

,0 período que está Ila 'Assembleia Estadual, Getb�fd C. f 'Neufert

evldenciou ..
süas qualidades de bomem de açã.o

APRESENTA, COIto CREDEN elAL PARA A SUA REELEIÇÃO, 1.J�I l\1AGNIFICO nABALHO, c liJAS VERBAS CONSEGUIDAS

PARA ASSOCIAÇÕES. ENTIDAJ)l!.9 DE'Cf,ASSE E INSTITUIçõES. E' UM ATESTADO SOBERBO ])0 SEU ESPIRITo. DE TRABA·

""."
....

l.HO li: AMoR'A CAUSA !
.:

áquisiç:l.; de caminhonete para
l', serviços do Centro de. Saude .

4-u-xilio para a construção do
" ALAMBRADO" do Grr.mio Espor­
t ; ,o Olímpico.

. Tí'a;nsformação em Grupo Esco­

::ir daEscola São José da .G ..rcía .

Inclusão, no proximo orçamento
co Estado da verba de Cr$ '.' .

::.550.000,00 para construção da

C rêde .de Energia .eletrica do Tese
'andidatc ao cargo de Deputa-

di) à Assembléia Legislativa d'o to Central.

Estado, {J Dr. GERHARD C.' F. Junte av Presidente da LBA.,

N.EUFERT representa, na nobre
Interferiu para que os Sindicatos

',r�;:';ênda udenista, uma promissora ,possam. '/2. resolvida a aspiração

v.Ioria do povo Blumenauense no
(,'e instalação de um POGto de Pe-

trato das (;0:",.5 publicas e na a-
--��--------------

:innação ria capacidade dessa ge-

ração que ora desponta lla vida
política de Estado, para assumir
;iS responsabilidades d,;'" coi.tínuí-:
dade histórica Blumenauense ,

O Dr. GERHARD C. F. NEU.
FERT, já ocupando uma cadeira
ria Assembréta Legislativa do Es-
1 ado, tem se revelado um deÚn­
SOJ: Intranslgente dos interesses co­

:etivos fI<! BIumenau, sempre viro- t'tui o galardão supremo na: vida

rJOSo 'em iodas as empreitadas em
c· e um homem público.

prol do nosso Município devido' as E' a gratidão e a �onfi�ng9: de

;:,ias virtudes moraes que lhe ga-
:'e um povo que, na primeira o"

"<;,utel1l êxito no acatamento zeral j crtunídade achada, 'Com explodiu- Porque o govêrno de, Irineu

cos seus contem>.neospela fa�ulda ,;;;i�,.�IY,Illi#e�laç§�'iê�-,mtil-�a:.;, ..
, uJ.uo' êhk <ie·trabalho· insano

de de influIr pela força do earater significam apêl0,
..

represertt�'n:i .�� ininterrupto.

e 1 - 'd
.

pciió, COl1st:.tuem esperimr;a, demon:; Irineu ,li1mais desmere,�eu da con

�,ve a; geL's�açap
.

a
. ;propria clari- -

'ú€nCla, nos destmos de sua ge-
t�am firm-eza; Apêlo, a.poío" espe" .fiança dos que (} elege)'am c o a·

l'a(ão. Ié.!lça e firmeza dos que:fora.:n· go- l,;C'iaram,'
.

Amigo incondicional do SUl'.
\'t·rnadas f' que, agara, num frêmi- Il'Íneu ccnquistou, pela sua :Jção,

:--I6rcHio Deeke, digno Deputado
}<�f.:denil

.

e Secretário ,<Ia Fazenda
F.st:Jdwc.,l, tem se mostrado ativo co­

laboradOi' deste ilustre :homem pu-
1:':1(:0 no selltido de ca:na1i�.ar para
rossa tetT<l os beneficios a.dvindos
[1:; administração Estadual.

O Dr. GERHARD C,F. NEU-
FERT 'vm:eador por duas _ vezes

(�.nsecuth'i:is na nossa cr,mal'a de

Vt!leadOl'es, ex-Prefeito Municipal
.,- em sabstituição ao Sn1'. Berci­
hq Deeki: e hoje ocupando cadei.
l'a na A';3embliéa LegislãtlVa, Es.
tariual. ((';11 a seu faval' vasta fo�

Iha de s2;viços prestados à 1105&2.
coletividade.
InidanJe sua campanha eleit(j­

nl, o calJ3idato a Deputodo Es-
18.:dual pela UDN, Dr. GERHARÍl
C . F. NEUFERT, apresenta a con­
siúeraçã·) do po,'o, Blmmmaue!lse
�mla serif' de serviços p"estados
ao nossn Município, como Sf'jalll :

. Denuirehes junto a· Cml1issão. de
-'nergia ektrica, e da tribuna dá

,A,ssembléi,:,:, no sentido -da cúllstrú.
�'i:o da Usina Termo-el�trica de

Capivari, beneficiando todo (J Vac
is do ItajaÍ.
Verba pc:ra pagamento da con�:

itução da ponte Governadar .Jorge
.

L;?cerda, sabre o Ribeirão da Ve-

GERJIARD NEUFERT

1ha.

Construção aumento do . Grupo
.f,';(;olar .J(jsé BonifáCiO fle R�o do

1.'ELÍCUltU;''-' e lIà<ctario.. •

isenção do imposto de transrnís­

tão de um -terreno 'panl Cti,',HrU­

çãe da séde da Ó:iriféderat;c:c dos

Siadícatos de Trabalhado::es de

Flcrianópoli$'.
Aparelhamento dó Posto

.

de

f'esa Animal de Inds,ial.

Testo .

Aquís�ção de .moveis para' o'

Gsupo Escolar José. BOl1ífá{'io e

E�cola .solada de Testo Rega em

Rio do Testo.

Auxilio Estadual à Prefeita!'?;
. �,,{iinicip"Jl ,(: aos flagelados da

u�Hma enchente do Rio Itojaí-A.
Ocupou tribuna da Asscmbiék;

Legislativa para solicitar ar Ex­

mo , SUl' Presidente da Republi­
ca, a coostítuíção de uma comia­

são !para o 'estudo do problema
c'as enchentes do Rio Itajai-Açú ,

Estas são algumas <das realiza­

F. NEUFERT deu seus melhores
�sforços para vê-las concretiza­

da", no, entretanto, acham-se ain-'

ila transitando para breve execu­

ção:
O projeto de lei para instala­

ção
.

de) Faculdade de Quimica e

Agronomia em lJOSSO estado.

A construeão do edifido

.

t-:�.

Furum.
A instaJac.io da r·Me de energia

pwtrica nas localidades 'de Itou­

pavaaínha, Fortaleza' e .Fídeles ,

A doação de um Gabinete Den-

tário ao Sindicato de Fiação e

De-

Tecelagem já consegnida.
Alem �te que, conseguíu medi­

c..mentos para a farmacia de Sín­

dieato de Fiação· e Tecelagem,
DO valor de CEM MIL CRUZEI­

ROS.
A 11E'�".,si;ruçáO da p.onte na

Ioculidade dr; Testo Salto leia.

I{arstf>t
Construção de Uma pcnle de

cimento armado em Rio do Tes­
to.

do

Indicaeâo para Inclusão no PIa­

M RCl'loviário do Estado dr.s es­

tradas Blumeuau-Víla Itoupavr
Gual'amir:r:' e Blu1l1enau-BeI�híor­
Luiz Alves.

Estes são ,:os trabalhai> reali­
;:[;d05 pelo. candidato a, Deputado
E�taduaJ, pela UDN, Dr. GEH­

JfARD C. F . NEUFERT, para a

sua 'lcOà1tillltid�de deve o escla­

recído deitorado de Blumenau,
reconduzi·lu ao posto de Deputa­
do Es,tadúai1 nas proxímas' ellei­

eões de 3 de Outubro.

Jaime Arruda Ramos

A consazraeão que Irineu

�'ecebenr:lo- no sul do Estado

pelo seu trabalho, pela Wa honra­

(fez, tamoom a confiança dos ad­

versários.
c.oade '1 cidade, de lugar a, lugar.
G,' pessoa 8, pessoa ressurgem con­

!'agrador�s numa antévísão de vi­
tória.

Verba para aquisição de moveis

p"ra o Hospital Santo- Antmlio
'

Verba pRra auxiiio da co:::;stru­

(;50 da :�éf!e do Sindie�Jo d0 Fía­

�âú e Tp.celagem.
Verba p<lra auxilio da construção

::��:;�:��::�:�!::::..�: ��:��"I FREDERICOp?v_a Norte,
.

'li
.

_
. .....

.

UM NOME sob�j;mente conhpddo. por todos os blmnenilLlíilÍ.sesver:ba ,para '�,UXl o excursao a', • .

- . .. ..' '.'
.

.

. ."

.

.

, .

.

..

. .que nele sempre tIveram um leal ",,'l'VlrJor e prestJmoso con&.·eH!f.Hro.1un05 do ColeglO Santo AlltolilO. . ... ..

'

....
. ,.' .'. .,

'1'
.. • VOTAR em FREDERICO KlLIAN. e cOHtnbuu' p.ara qu" Brume-

Verba paa auxl 10 R concentrac .
. .,'. - .'.'.

_ ..' .. •
,i u.u possua lima Can1ê:l'adlgn(, de H.U gloriO�( passado.

�(;3Ál���;�:�t:ed:a::�ra�;a��:1::_ VOTAR em. FRWDERI.GO KILIAN, é levar à Cãm�t'a de Venado-

\ g.. . ruo um homem que sabera trabalhiH' pelo IfngrandeCllllcllt·O de Blll'
;!au - VIl;; Itoup:,wa, fí.enau.

'. .. . '.'
.

'"
Coristl'J,içao do Grupo Escoiar de

., VOT!\..R em FREDER.iCO KII.lI.<\N, é t!�r íl cel,teza. q(\e eSCOlheulJ'f,nta A;;r:da. '.

'J.m. dign.o. representa'llte à Cf.lInar.a .. ·.que ne.'hc
•• defeJiderá e()Jn .'11'(101" os

.

Constl'ilç'iió dn Grupo Escolar de interesse., de TODOS OS BqJM.EN AUENSES.
">

\Telha' Central. _., .� . _�_._.___ _ �,_,_._,__ . __ .. _ ...
..

_,_._... __ .",

vem

cons-

SR. lRINI<�U RORNUAUSEN

ILIAN�

roi.

Em cada rnunícípio, em cada ei­

ds.de, em' cada lugar a onde vá a­

. gora, lá estará uma realização sua

apontando ao povo o seu nome,

gritando o seu dinamismo e garan­
tindo a ):ma. capacidade.

São ,as (;'trad.a;s que êle rasgou
� ;abriu.<: er-curtaudo as distâncias
'é Il'l1pu}s!onando o progresso.
São as pontes que êle construiu,

é,}-rinrlO, J:)assagem que li natureza
fechará.

São 0.5 ,tos que êle extendeu,
transport>1.ndo energia às JiliÍqui­
J:&E que -.frhricam riquezas.
São 05 hospitais que éle recons.

truiu, a,tlillcntou e reequipou aten­
dendo e rilwigando os necessitados.
São as maternidades que êle

construiu_

São os Centros de Saúde que ê­
'E' dissimil�ou pelo Està,]o, no seu

düdicado .zelo .peJa saúde pública.
São 2·S máquinas com qt,e «.pare­

Inou. os órgãos da, Viação 2 da

Agricult:!ra;, na abolição dos méto­
j'J:; l'otin(!irós e obsoletos.
São as e>"colas que êle ctístdbuiu

j:;o!' todos os recantos, llê maior

l'ampanha jamais emprli'endidfl na

guerra a.o analfabetismo.
São as Escolas Normais, 'UiS Cur-

RegÍrjnf'isf, as Escolas Profis-
1'1ol1:ais, 05 Carsos Primários Com­

:,lpment[lre�, Os Grupos Esc0Iures,
',s Escoll's Reunidas, as Escoüls 1-

s,iada,s, as Escolas Supletivus, a

'l!stribuircm 'saber e a gritarem
({ll(; no iie'l govérno fonun lwmell­

tc.das de quase 50 por centr·.
São os prédios públicos que ele

levantou De cimento eteni'o. e que
lioje apontlinJ ao povo a ma' ca­

"paddade de açüo e o seu dcscorê
Unio adminisu:at.ivo.
Por isso a confi?;llCa que o povo

nêle deposíÚI.
.

]?Ol� is?o � .conBagração e 0- <.:ari.

J:ho enm que ti puva o recehe.
Por ÍS51} a's mà'nifesta�ões i:,ue a

gente de J,údos os lugares lhe: pro,
�1!{JVe .

Por iSE" n "apoio que os catari

lHc'llSes ião qO seu nOlllE'.

Por isso .s certeza qUI? tuel:> têm
r.8 SW. ;,itÓl'ia,
Por í3S0 êle será. pela

r'e todos 'os catarinenses,
tia Republie;;.

voiltade

Sellador

ELEITOR! cmlPRE O TEU

J),EVERnl� CDh\llAO, "iIO'I'ANfiO

'11 3 DY.� OVTUBRO

ING"O HERING

I

lLLEITO PELO POVO, E RECO· �HECmO PEIJA Thll'RENSA CO.
1\'10 UM DOS JU.-\IS EFICIENTE:., VEREADoRES DE BLUMENAU,
8ERA' RECONDUZIDO PELO MESMO POVO, POIS SUA ItEE.
I,EIÇAO ltEPRESENTA A PItE· SENCA DE UM CARATER NO
LEGISLATIVO i\-fUNICIPAL.

'

Wilson SantiagoDrfi II

OS QUE SOFREl'II, E ESPE·

lLUl, TEM, UI'\! ENCONTRO

:'lAR.CADU coa o DESTINO,
NAO E' POSSIVEL CHEGAR

TARDE, PORQUE A VIDA NAO

ESI?ERA WILSON SiL."'JTHIA-

GO" TElI! SABIDO ESPERAR. A

.,1,.'. ��D!;������O ED���I��
� QUE SOI'REi\'I,

�

ESTA' EM SEU

POSTO. SUA VID ..L SUAS ,\.

CÕES, COMO CIDADAO, COJIo.

�iE'DICO E C01UO HOl\íEi\'I Pt!·ri
r, BLICO R.E!'RESENTA;U Ultl E.

XEIUPLO

REELEGEIt WILSON SAN.

THIAGO, E' CREDENCIAR O
I.EGISLATIVO i\lUNICIPAL C01\'1
Ui\'IA DAS RESERVAS UOHAIS
DE NOSS1.. TERRA,

�����.='�V����A��3d��..as�remee�'�!�'BM&�..........�Mm_"
_".- ""_"-----_-,_ -------.._'---'------_._-- --- --------

I.Dllredo .
Rddrigues

I
Cauflj'1at.o da UDN, aCamara 1'Iunicip;>.l ele Blumenau.

.

�\L�REDO RODRIGUES, o hOHW!11 q�fl conquistou o eOi';lção e

;.: alma cc povo de Blumenau. por "ua aça'). por seu trabalho por
;,na honr'Hlez.

Vot.a.:· em ALFREDO ROmUG t:'ES, é :Jju:lar a solução dos
"e� prob:cmas de Blumenau.

ALFREDO RÓDRIGUES. merece () sea voto, caro leitor. �nl
. �-;;;;';;E;;.;OC;UL;;;;;G&�...�.�a..�;;;;;;;;L&;;&;2;.�M;._;;W;==;;;--;;;;;;;;;;;1
I ,--

_I. ---- ,,)

l

[ U g 8. n iol
Bruekeimer
Os bn·n7!ens são- cu-pazes de su.�

adversir1acíe. JHas) se

"i rea-i-

de nm ptogl�.t:Hl1a·.:· a vitó-
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I Olfão�; de pais VIVOS, embura a elO"

mea social diz ser gente "benf' e se)
Considera UVery Kar" ...

------�-------

o PROfiLEl\'IA da "juventude
transviada" polariza a atenção da

imprensa brasileira e nós mesmos

escrevemos sêhre a matéria, uma

f.Í'rie de oportunas. considerações
para ressaltar as previdentes dís­
l�(}sjçõ'es com que· nossos códigos
procuram defender a sociedade con

tr� os crimes praticados pelos mo.'

ços.
A verdade, entretanto, que pre­

cisamos proclamar, é que a selu­
ção do pr(,blema, não pode ficar
apenas adstríra à aplicação de leis

repressívas, a não ser que admita.
mos a possibilidade de nos . vermos
pcrmanentE'mente diante de fatos
censumadns, de -símples alçada, da
justiça,

.

.

A criminalidade entre a juventu.
de é a última etapa de um longo
processf,l de delinquencia que
começa no lar, com a queda da
.<utorídade dos pais, se alastra pc.
J.. escola, através dos maus exem­

J}Jos conta,!!Iantes, e aSSume as pro·
porções de uma catástrofe psico.
16giea quando o.· jovem entra em

((,ntado desarmado de qualquer
defesa moral, com o mundo eston­
teante e fácil dos ambientes de
"inferninhos" e bordeis.
Mas, no- tôpo dessa ladeira es.

carregodia está a família, Fraeàs·

sada a sua tarefa sagrad:! díílcíl­
mente o jovem consegue valer-se

(la mão que a escola .lhe estende,
'ou reagir, contando com suas pró-
prias reservas, à Influêncía tcnÍ·

vel dos exemplos dissolventes,
O que está em decadência Ia­

mentável nas grandes capitais bra­

sileiras, e de maneira impressíe-
nante, em Bhnnenau, é a

toridade fia familia e sua capaci­
rlade educadora que a escola não

tem, nem nunca conseguirá suprir.
A juventude abandona o lar por­

que nêle não encontra o ambíen­
I.e adequado. à sua formaçãe e ao

seu ,iesel1volvimenio. E como ti

uúmero de pais q::c fracassam na

s.ua missão. educativa constituí Ie­

glão, multillllcam-se todos os gru­

pos de pobres "transviados", pro­
duto. do. relaxamento dos costumes

e da fiucoa vertical do l)restígio
;>inda mantida pela re�igiã(i em

I>lItros seto.res da sociec1ade brasi·
leira.

Há que se destacar, nesta bn1em

(le considertações, a falência irre·

corrÍvel da chamada "educação.
moderna" que no.s ensina 'a não.

"contrariar" () pleno. e livre desa­
Brochar do "temperamento" e da

"pe:rso.nalidade" dos jovens, Leva­

da aos extremos em que está seno

(Condui na 2a. pagina).

Providencias Urgentes

-

EGI5TRAM-SE FATOS QUE NÃ

til pam dízer O que não gosta e ímpor a lei da selvagería.
O que envergo.nha e sobretudo. dá um 'aspecto triste aos nossos

foro.s de civilização, é o fato da Polícia, - embora exista um des-

POLICIA;
COADUNAM (O OS NOSSOS FOROSDECIVILIZAÇAOI! !

rÕBJÊTO nARO NAS RUAS DA CIDADE, E' ENCONTRAR-SE UMI -

'

r'LICIAL
PARA MANTER A ORU." - CARECE O

UESTACAMEN_Ii;;;1�;;:::����::::' ,[�;:;iE;�.-
Ultímamente, em nossa cidade, campeia a violência desenfreada

e, certos ínríívídiios, fisicamente avantajados, aseíres e veseíros em

arruaças têm COmo lema, par& qualquer desforra, usar da força bru·

tacamento em nossa cidade, não ter intervido nesses casos, a não

Fel' que o prejudicado lá va' para registrar 'a queixa. l\'Iesmo, assim,
contudo. os mesmos maus clementes, continuam encontrando campo
aberte para a sua ação, poís, seg nndo nos parece; há quem, ínves­

tioo de autoridade, íncentiva-cs a asslm proceder, 'ainda mais se o

agredido for pessoa que se lhe apresente como "persona não grata",

Devido a inépcia da políeía, a

au-
população blumenauense assiste,
revoltada, esses atos de vandalis­

mo, em plena luz do dia e locais

Centrais, sem que, pelo menos c­

::'>ista por perto algum policial pa-

1':1 apanhai' em flagl'ante O' valen­

te, 110is é costume ver-se maís ele.

mentes !lestacados para a manu­

tenção da ordem, na proprja dele­

bacia. do que nas ruas publicas,
�'.(ais em que deveriam estar, ia­

"',:uoo '1.. nccessal'Ía e obrigatória
ronoa.

que servem no. destacamento 10-

("I, estejam lotados para servir

junto as varias repartições públi.
u.s, ficando. uns dois dos 10 que

temos para o serviço de manuten-

!J, paga para cumprir a lei e 50·

ibretmlo exercer uma ação. mais in-

1f nsiva nesse sentido, não pode fi­
�al' relegada a um plan� inferior,

(Conclui lla Za. pagina)
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; O E QUANDO EIU :ê� c;:�:�;;:� nosso J?uo tipos engraçados, a •

� anotar grandeza e dizer que é o tal por isso e por aquilo, como:
: que, monetariamente mais avantajado sobre nós outros - l\obres:
: coitados, -- fossemos uns míseros ratêz, porque ele (o reiehea!ln):
: pede tudo e faz o que quer, só por tiue é "gente bem". " gOl'dinlHl"."
j( l\'[as o gaiato se esquece que essa porcaria, (o que disse eu '!) :
: (�ue se chama dinheiro, nem tudo 1 €:solve hoje eUI dia. E' bem ver-:
; dade, que ajuda muito a se desve ncillrar- nas dificeis sitnações e e.:

�lasJ muito embora os pelieiais : víta se passar apertos, nesta bem apertada vida. K

'" Entretanto, o. nosso. caro coleg �t, se esquece também, que Deus:
� dá aza pra quem não. sabe voar e, si, Par3 nós (eu) pobre, (llHllldo:
: Deus dá o saco, o diabo leva a fa rinha, vivo, entretanto. muito mais:
! feliz porque, o dia que vier a ter ;.Jgullla coisa a mais do que .JIOSSUo.'c�.. ficarei maís alegre, bem mais; o que não acontecerá com êle que,�·
: quando vir o "carvão" ir se gasta ndo, por certo, as tripas darão :­"ã& da ordem, é preciso que se
� umas bem doloridas voltas, o que, aliás, nunca acontecerá, porque o �movimentem, cumprindo a sua re· � •

� c-bra é daquelas que não divide o cabelo para não repartir, não dá �•. 1 finalidade li. população, que � �

l< à'; horas de pão duro que é, come pão sêce para não gastar com o 1<
.. �

'* café, e vai levando uma vida sem cenfôrto, com muito díuheire no �

: bolso, mas a barriga roncando. , , :
! Contudo, resta-nos O' eonsolo de que, eom muito ou com ,pouco:
� a vi([a é st'mpre mais alegre. quan do se sabe viver scm vegetar!, ., :

DOMINGO, 17 de Agosto de 1958 NOVA ]<'ASE
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IlAGRANTES�
:1\:'I'A CANDIDATO BOM! ! ! ,,; manjadil'",

EstclIe em nossa" -redação, ba fendo UUl lJapo {�Ollt a turnla aquí {)H� QUE :FAltRl\ ! ! !

ift' casa, um desses muitos candi datos a vereança, Entre outras, Que fiquem magestosamente de '

nos .afirmou que vai dar rasteira ('Ul muita gen_tc. llois SUa lambreta l ••u'l"iga Pl'i.1 cima e tirem o.S coto·

está para fazer campanha mesmo, Tmllamo", em nossa re!;)çào, 13.4 . \ elo.s do.S ouvidos, para escutar es·

�andidatns eleitos, sendo que, com mais êste perfazem 135 ! ne ma· 5;\ que nos chegou, via Wersten, o·

l,t>iras qUI', o remédio. para snport ar essa macacada toda, é cOllstruir ríundo de Ponta Aguda, elegante
mais alguns predíos, onde possam �e.gislar, m�IS, seu o seu fulano, de· !,airro de nossa muito elegante,

llOis das apurações, verificar que as suas previsôes foram àgu(ls a' leal e vaImosa Blumenau: "é qué,
!>egundo as infofmaçõcr::, lá pelas
tantas da noite, o Jcep da Policia,
é visto rOllundo l}elas ruas do refe.

dá (I pé direito, justamente {I Ilue
e'rido bairro, com· o moto.rista,

e!:tá faltando para completar (I
claro, ma;; tambcm com uma cara

p�r '. ,. ('III(" �oi<:a horriviIos3, heiro,
.

metade, que pode sei' metade de
um �eu?)

baixo, não venha querer ellCGstar a cabecinh�i no ombro, }lO'Hlue não

f,omo.s mamadeira de bebê chorão.. :

Ií'oIDICADA PARA PROVAS

EmbarC:llllos num carro dc
um, e metade de: ,outros.
llão aquí pl'Ô gracinhas, .. )
REM:EDIO INFALIVEL

(mas
é'Eligo fiO�SO. No volante, um ·pe·
rito em lTlE:,teria de conhecer de- 1.0BOS CG�I LUVA DE PELICA!

ieito.'.! de l>utomó\'eis, muito .prin.
clL'alment';! de peças frouxas, E,
foi assim, que estando o �arro com

'JW barulho sl1Hpeito na roda es·

querda da frente, tinha, para sa"

ber-se o que é que havia, {'speri­
Inenta-Io num fugar bem esburaca,
UO, pelo que o perito foi logo dizen
tip; "então vamos para a ALAME­
DA RIO BRANCO" - Pobre cni­
tacia daWlela que já foi a mú., lin.
(Ia e admimda, artéria de Blume­
rau que, nestas alturas, está mais
esburaca0:! do que guarda
dE' pobre.

Para se .eleger a vereador, o

golpe é lisar a cabeça, si bem que
i;e pode afrontar para os pés, .. dos
outros. Foi assim pensando, que
(',erio candidato· fêz logo dar ciên-
da aos seus cleitores' que está dis,

tribuindo, em troca' do seu votinn{),
, c{'ntenas ue pares de sapatns, A·
(Ontece que, antes das apurações,.c,
'éle dá só (. pé esquerdo, deixando
IJ direito llara depois, isto é, si e�
h,ito for., Mas, qual não será o

'�eu ru:(\l', si a "turma" que' êle vem

('(mtando, Ilescobrir (fUe existe ltm

olitm call1.hdaw que támhem está
d�str'Íbuil1do calçados, com à rufe,

!��nça de (!ue,' antes dO' pieiLo, sG

Certos indivíduos, que nunca ti- Ao que tudo indica, ól polícia vai

ve'.am car2.' boniia e tã,) pouco fi- miciar uma "blitz" 110 cine Busc11,
z"ram gn�'2ejos, vivem se abrindo ��ra terminar com a "fuzarca" dos "-- justamente agora, m'lis do que Jilhinhos t;o pap2.,i" e outros "goza­
gtWrdll dll:V� em tempo ruim, (:os" mai3. E a operaç,ão consiste

I'jl,mito pr>cipa!mente, lú pra'.: ban· ém tirar o primeiro engraçadinho
�ja" do C ... .:-é Pinguim, onde "gen· dã sala de projeção, com a luz
L: \'é c;:uh lobo tom luvas de pe- C"'CS't e pux do po I t

1

lica, a 3m,ó"r as cosia:> da gente... �,;'is
<

o JI_lgU;' ade re1i:::J; éC:�l'::;: II(sai pra 1[;, seu moço, que essa ja' são do LeJéco, ..

BROTOS E1U DESFILE

Gentil, &im�a,tica e afável,

sria. Léa }'roIlst, co.nstitue um dos

�uténtícos broto.s que fazem parte

fIorhh sociedade local e que,

ano l):!bsado, foi uma das debu·

da S. n ,!VI. Carlos Gomes.

11. SllU perMmalidade, caractel'isa.se

invulgar inteligcllcia e �obre

llelo seu cru-ater fii'me de

uma futura grande dama blumenau

Cllse, l'azã�l porque, esté cantinho.

1 ccebe iI sua iluRtraçào, órfulho-

!;'.mellte_
I: .

-----------
.-_._--�----_.- '--�- -_--- ..

ATENÇÃO COl'tlPRADORES DE

CAVALOS

a

CAMINHA0 INCENDIADO

D·· e uns tempos para cá, RIu· ,""
.

.

menaa que sempre foi con-
6

. ,f).
� siderada uma eidade modelo 6

! limpa por excelencía, está Der: �
<I) dendo OSSa cotação, t'fr.- Dloti- :
: vos coustristedores' e que, en- g
:. carregam·se para tanto, os que :
� podemos tax:h.los· de "inimigos t
<Ir de Blumenau", <>

:' Se antes, dificilmente se o.H- :
� servava sugelras pelas calçadas 9
!. . ,fv ou ruas, hoje, o que mais se ..".

� Ô
#> nota, são as ruas e calçadas <r>

: repletas de lixos,. sugeiras deé :
4} toda c6pecie_ <I)

: Não
.

bastasse as cascas de ::
i lm;anjas, bananas e 'o.utros ba- :
� gaços mais, jogado.s defrontes <>
� nu .Ilas imediações de quit:m- Ô !
; das (casas de frutas) vimos : li! bons trechos de ruas e calçadas :
� repleto, d'e. barro, oriundos de g II: locais ql!C estão sendo apn'vei. g ,

g fados parª cOnstruções, etc, g I,:!� Nil1guém tem esse direito de <}

: l<;ujar nOSsa cidade, por mais': ESPERTEZA
: huportante que seja. 'Ô I
� E �Y/ (I. aue . vimos. C11ttetanto V'

� :são individuos, num autêntic� :
i deseasn para com a .limpeza

•

da: �
� cidade, Sujarem-na �em qUi' _ �<> embora ('rI.'ticados, tomem uma ��. �
� pro"idencia para dar fim a es, -Cl­
O O
� sa calamidade pública, que, se �.

í espa.lha. 'ài mesmo pela rua g
:;: quinze de novembro e' outras :
q, importantes artérias.

.

o-

: No caso em téIa, está a ur, t
:: gÍr - o que deveria se' dar•. g
: sem que' aIertassemo.s desta� g
<> colunas, da fiscalização da Pre- <}

: feitura, me(üdas drástica:;, an: �
g te.s que BIU.menau vire num g li
g amontoado de lixo. . .

. t I,
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AGRmE E AINllA DA' PARTE

Para ';l!I'prez:l nossa, ao colher· I
I:',OS dado" para esü, secdío no li. �
"10 de u2rtes da DRP, constêi�anw�ih:�'\'el' sido registrllda, ume' {!i;pix? Ü
ej0 indi,,:j;llJo Augusto Souza, vulge �Venlal1lil contr1' o O'e""'11 � ,'jnst'" �, b - -, , G •.

-II,ri'rnal. ",', Israel Costa, que já H
havia um ciia alltes, feito tambeml
p2rte 2.0 Comissário de Sprvif'(\ i.

.,."
q�le h::wia sem moth'o a]g::m. l;ifln �
::f;!'edido P0!U conlwcído moturista g
de praça, erime êste que nãu' foi W
j'ecrado ",.

. , 11
1 ,,' plJ! 'entallJa quando dw-"
mado a presença do Comlssárb I
1::,utt. Niio sabemos ngOl":l, por-Ique cargr s d'agua., f.::)i VentütliR"
l�ar part,' dO sr. Israel Co�fa, to-

'

11':mdo lod" uma pági'1:\ do livro,'
nL! qUil] !"mia as mais deshlí'adac,

.

li'. éntírS5, quantIo a parte dada pp_ c�.
I,; S1'. Ts;;>d Cosia, ape,'i<lr de jus
t:', OCUpOI! !':ómcntt "eie, linha<. E" Ib lJão hi>rilll),an. , ,

I------------�------��-------
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A DRP. compareceu o sr, Aca­

cio Mario Pereira, residente à rua

Antonio Zendrol1, 78, comunkando
que BP.hado a noite, de um' pasto
ClE: sua propriedade, foi roubado.
mr: ca',ralo, que tambem ·lhe per­

tpncia, e cujas caracteristicas, da·
mCi: a seguir. afim de que fiquem
toc;os 'preccvidos, em caso de ser

oferecido a venda o z,nimal rouba­
ctl, : pêlo r-icasso, uma das patas
trazeiras rachadas e de idade des.
cú:;hecid3, tambem não se sabendo
qiJ�l1toS dcntes possue,

ESCAPOU POR POUCO

Graça,s ;1 "turma do d3ixa disso",
(I sr, Alex Artur Germano Hass
l.é um homem só), contra-mestre
da metalUl'gica Staedele Ltda, .

continua {'cm a fisionomia iLteira,
pc'io ao rleixar o serviço, foi agre­
rlloo por !:'eu COlega, Pedro Lucia­
ui_ que !:?Jt1teriormente, dentro do
local de trabalho, já havia tent.a.
do lhe "?_cJriciar", por razões que
nos são desconhecidas,

o LADRÃO PROSPEROU

Um "g"to", por sinal muito vi­

vo, conseguiu 11abilmente "desapel'­
t�;-" o ,!a;eíó do sr. Próspero A­
suíar, re�idente .r" rua Iguape 12,
no:! Vila, Nova, quando êste havia
iDe fazer um despacho de merC8.

·:í{,rias n" Estação Rodoviária. le­
vando aint.!a, vários documentos
uertence.1te.o: a vitimr,., indusive
11m titulo de eleitor,

Carreg8dc. de suínos, vindo de
B I aço do Norte e com destino a
'1imbó, incendiou no luge!" denomi­
t'f.do Figllc,jra, perto de Gaspar, às
2::,30 hoú's após 'haver ,'irado, o

�aminhão áe propriedade do sr,
LincloIfo Htrmes Maia, que foi por"
P9,�wntes. recolhido ao SAl\ffiU.
,enfio em seguida internadC' no

iiúspitaI Santa Tzabel, .tá qLie a­

prEsenta"a queimaduras generaliza
dJS por toc�o o corpo, Do �i!minhão
sidstradC', nad"" se salvou, nem
1I1EHno O�, documentos ao calTO,

'IIy
�

POUCIALÍ
;:�:� l�' < "

--

�h>
�

',;.:·;L se

ell,:vlltr.a.vam
no

porta-lt.,va:; ."'lompareceL; 20 local, I} sr. Delega- .

dq de Ga'5]JéU', (:omlmic�;ld(j <, �l'-'
,;ui1' li Regional,

I<:TA PAOZINHO nOlU I
�

Pelo gu�',.nla-noturnn Osvaldo Vi- H

torino, foi recolhido a DRP, () ill'l(�i"idu� .PE'dl;() Gonçalves, nat.ural;
(te ItaJa!, com 18 anos de idade

�1��. p,�r es�al' com fome: "entrou I.'cl .. leto , 11,h11 saco de pao que o

p::.deiro l�êlvia deixado II porta do �
]1�!" Floridr.. Entretanto o �;"arda �Osraldo que estava de olho abel'- �to, lançou "s unhas no joven' "ga· U
to", que jú 110 moment.o sabü:'ea\'� I
piio com melado. Interrognr'(1 n:.'11DRP, nã'l (juiz confessar (l g'lll!l1()"
de onde bwia roubado :l hotij:\
'12 me1ad:;_
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